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Dops enquadra hoje 
Djalma Bom na LSN 

O presidente regional do PT, ex-
deputado D j alma de Souza Bom, se­
rá enquadrado hoje na Lei de Segu­
rança Nacional, no Dops da Polícia 
Federal, por ter ofendido o presiden­
te da República José Sarney durante 
o comício do último domingo na pra­
ça da Sé. Souza Bom chamou o presi­
dente de "farsante e mentiroso". 

A informação sobre o indicia-
mento foi prestada ontem pelo dele­
gado Jaime Petra Filho, que preside 
o inquérito. Petra explicou que Jorge 
Coelho, presidente da CUT em São 
Paulo, também será indiciado na 
LSN. Coelho disse que Sarney "é um 
cafajeste". A determinação para in­
diciar Djalma e Jorge veio de Brasí­
lia. Depois de examinar as fitas gra­
vadas dos discursos durante o comí­
cio, o ministro da Justiça orientou o 
Departamento de Polícia Federal a 
adotar as providências "urgentes". 

O inquérito instaurado para apu­
rar as manifestações públicas de in­
citamento a saques e depredações 
feitas pelos integrantes da CUT, PC 
do B e PT, deverá ser concluído em 

40 diaŜ Jpelo delegado Jaime Petra. 
Ainda esta semana será interrogado 
Gilberto Natalini, da executiva esta­
dual do PC do B, e também Djalma 
de Souza Bom. No inquérito estão 
recortes de jornais com declarações 
dos acusados concordando com os 
saques a mercadinhos e supermer­
cados. 

Uma das declarações de Natali­
ni: "O PC do B considera legítimos e 
emprestará apoio político aos saques 
que vêm ocorrendo na periferia de 
São Paulo". O delegado Petra prepa­
rou uma seqüência de perguntas e ao 
interrogar Souza Bom e Coelho deve­
rá mostrar a eles a transcrição de 
trechos dos discursos do comício pe­
las Diretas Já do último domingo 
com as ofensas ao presidente da Re­
pública. O superintendente da Polí­
cia Federal em São Paulo, delegado 
Marco Antônio Veronezzi, declarou 
ontem que a Delegacia de Ordem Po­
lítica e Social está atendendo a de­
terminações vindas de Brasília e se­
rão cumpridas, como sempre, "com 
todo o rigor da Lei". 

PT, um "bode expiatório" 
O secretário-geral do PT, depu­

tado Olívio Dutra, acusou ontem o 
governo federal, através do ministro 
da Justiça, Paulo Brossard, de estar 
tentando intimidar a população com 
a ameaça de enquadrar líderes do 
partido e da CUT na Lei de Seguran­
ça Nacional. "Estão transformando o 
PT e a CUT em bodes expiatórios", 
afirmou. O Io vice-presidente do par­
tido, Jacó Bittar, também fez um 
apelo a "todas as forças democráti­
cas" para que se unam contra essa 
"ação orquestrada do governo" e dis­
se que espera uma resposta concreta 
do PMDB. 

Segundo Olívio Dutra, não se 
trata de uma questão jurídica, mas 
política. "O ministro pretende deses-
truturar o movimento popular e fa­
zer prevalecer a atual política do go­
verno, com a qual o povo não concor­
da", garantiu. Ele acredita que o mi­
nistro está usando a mesma técnica 
dos episódios de Leme e do "bader-
naço" de Brasília. "O ministro ocupa 
um espaço enorme nos meios de co­
municação para acusar algumas en­
tidades sem provas, antecipando-se 
ao próprio inquérito", afirmou. 

O presidente regional do PT, 
Djalma Bom, recebeu ontem mesmo 
a intimação para depor hoje, às 
15h30, na Polícia Federal. "Não sei 
nem do que tenho que prestar depoi­

mento, porque a ultimação não es­
clarece", explicou. Para ele, se houve 
excessos verbais no comício de do­
mingo, na Sé, eles estão sendo trata­
dos de forma diferente dos excessos 
cometidos pelo próprio governo. 
"Excesso é a invasão de uma refina­
ria por tanques do Exército", compa­
rou Jacó Bittar. "Excesso é o escân­
dalo do Banespa, contra o qual não 
há nenhuma LSN. Aliás, nós somos 
contra a LSN para qualquer pessoa", 
afirmou Olívio Dutra. 

Em nenhum momento, garantiu 
o secretário-geral, o PT incentivou 
ações espontâneas, como as ocorri­
das no Rio, embora reconheça que a 
população tinha "carradas de ra­
zões" para agir daquela maneira. O 
que o partido recomenda, segundo 
ele, "são as ações coletivas organiza­
das". Olívio disse ainda que Bros­
sard deve ao PT e à CUT um desmen­
tido formal, por acusá-los de respon­
sabilidade em Leme e Brasília. 

O presidente da CUT, Jair Mene-
guelli, que também deve ser intima­
do a depor, garantiu que não fez ne­
nhum discurso incitando à violência: 
"Minhas declarações foram públicas. 
Eu apenas me referi a um exemplo 
de luta dado pelos companheiros do 
Rio". Para Meneguelli, o governo es­
tá procurando bodes expiatórios pa­
ra denegrir e desmobilizar a classe 
trabalhadora. 


